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Simpósio "Sociedade, Cidadania e Literacia"

O Simpósio, coordenado pela Dra. Lucília Salgado, comunica o trabalho desenvolvido no 
projeto Literacia para a Democracia nos territórios de Oeiras, Coimbra e Benedita através de 
cinco comunicações:

“Espaços de Literacia: da heterogeneidade dos destinatários aos modelos significativos de 
aprendizagem”- Lucília Salgado, APCEP

"Literacia para a cidadania" - Manuela Paulo, Margarida Rolo - núcleo Oeiras

“Mãos com cabeça" - Isabel Rufino _ núcleo Benedita

“Projeto Caminho/Drom" - Conceição Rolo, Tiago Robalo _ núcleo Oeiras

“Letras com Flores" - Dina Soeiro, Sílvia Parreiral, Carla Patrão, Vera Carvalho- núcleo 
Coimbra



1. CONTEXTUALIZAÇÃO

Contextualizar pessoas ou organizações implica olhar o local, o nacional, o 

transnacional ao nível socioeconómico, ambiental e, ainda, o cyber 

contexto. Este último, desregulado face aos tradicionais poderes instituídos 

desfavorece, muitas vezes, os movimentos que procuram construir 

ancoragens territorializadas  a favor  da integração dos que são mais 

desfavorecidos.

É neste sentido que a “Barafunda AJCSS”,  IPSS, entidade formadora com 

Centro Qualifica (CQ), se move em atividades de trabalho e lazer com 

pessoas a partir dos 6 anos. Neste cruzamento de idades interagem 

trabalhos, profissões e ocupações de natureza múltipla na vontade de ser, 

estar e  criar, recriar, reconhecer e certificar. 

Com origem no meio académico (alunos/as e docentes/associação juvenil), mantem-se      

(mais de 30 anos) interligada a contextos educativos-formativos no princípio 

da autonomia e ancorada nos apoios desenvolvimentistas do Estado.



2. OBJETIVOS

Sentir o território como escola/espaço de aprender e a escola 
como o território  aberto aos saberes, aprendizagens… a:

• Olhar, ver, vivenciar o que está perto - meio envolvente natural, 
social e cyber espaço- crianças, jovens e adultos em encontro 
intergeracional  - partilhar cidadania ativa, democrática com a 
resolução de situações, problemas do quotidiano;

• Reforçar o envolvimento dos jovens na comunidade, criando 
condições à intervenção;

• Envolver e motivar para a autoaprendizagem e  a partilha desta 
na defesa do meio ambiente natural - o ativismo cívico, o 
voluntariado e a solidariedade na capacidade de 
empreender/risco;

• Aprender processos de autossubsistência, empoderamento 
com a natureza, na permacultura por uma alimentação 
saudável e amiga do ambiente  - intervenção socioeducativa;

• Participar a investigar e difundir conhecimento - mobilizando 
recursos das escolas e do CQ no território - qualidade com todos 
os seres vivos e na igualdade de oportunidades. Troca 

sementes



METODOLOGÍA / DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

• Criação de Espaços  Abertos, Plurais -“Ponto Aprender”, para 
experienciar (crianças, jovens e adultos), em acesso livre e orientado
com as hortas/Permacultura e Espaço Informática - “Quintal 
Barafunda” (equipa Barafunda) e no Agrupamento de Escolas de 
Benedita (alunos, corpo docente e assistentes operacionais, encarregados de educação -
clubes).

• Atividades que articulam conteúdos teóricos (curriculares ou não) 
na sua aplicação, com o manuseamento das mãos para incentivar 
modos de ser e estar, por uma vida saudável e integradora.

• Nas múltiplas oficinas processa-se: costura, artesanato/setores 
tradicionais, artes, reciclagem (…), pesquisa e confeção de ementas 
saudáveis e amigas do ambiente (da horta à mesa). Valoriza-se a 
partilha, o manuseamento das mãos a conectar teoria e prática. 

• As ações promovem-se fundamentadas em situações plausíveis de 
executar (ideias, problemas a resolver), a progredir através de 
oficinas e encontros de debate (reuniões, conferencias, etc.), 
possibilitando em muitas dinâmicas o encontro intergeracional  -
um objetivo de atuação da Barafunda.



RESULTADOS

• No tempo e com o tempo opera-se a 
sustentabilidade com a melhoria do quadro de vida 
das pessoas em harmonia com o planeta - solos mais 

férteis, despoluídos,  bens alimentares e vidas saudáveis, resiliência …)

• A mobilização das pessoas - partilha, participação, 

envolvimento.

• A mudança nas organizações pela equidade
• Transformar a ciência em senso comum – oque 

sabemos/que podemos saber?



CONCLUSÕES • Viver usando os órgãos dos sentidos  
• é preciso

• Criar condições à vida e às vidas       
faz falta

• INFORMÇÃO NÃO É CONHECIMENTO!   
SABEMOS O QUE VIVEMOS!



OBRIGADA ! GRACIAS ! Thank You !
Contactos :

isabel.rufino@barafunda.eu

bll

BJERKAKER LEARNING LAB

https://www.barafunda.eu

https://www.facebook.com/agrupamentobenedita/posts/27

88150244634098

https://www.barafunda.eu/
https://www.facebook.com/agrupamentobenedita/posts/2788150244634098

